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A todas as mães que sofrem em silêncio.


			A todas as mães que, ao romperem o silêncio, 
oxigenam as que não tinham forças para lutar.


			Às mães indiscutivelmente felizes (porque elas existem).


			Às mães que amam, mas não encontraram na maternidade sua realização.


			Às mães arrependidas e às mulheres que não querem se tornar mães.


			Que este trabalho sirva para acalentar todas e para nos unir também, não só como mães, menos ainda como mulheres, mas principalmente como seres humanos.
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Apresentação


			Beauvoir, em suas majestosas obras, sinalizava a respeito dos subterfúgios lançados por uma histórica cultura masculina que exaltava seus próprios feitos, suas descobertas, seus escritos e suas construções. O mundo era criado e dominado pelo homem. À mulher restava apenas a observação passiva e, desde muito cedo, a menina aprendia aquilo que lhe era permitido, encarando esse movimento com naturalidade; afinal, a mulher, por muito tempo, não conheceu outra ótica que não fosse aquela construída sob o olhar do homem. E foi nessa ótica que nós, mulheres, crescemos e nos formamos como pessoas. Por muito tempo, nos conformamos com a vida exclusivamente doméstica, com a submissão e com a falta de instrução.


			Mas os tempos mudaram, muitas batalhas feministas foram travadas e vencidas. Somos muitas, somos profissionais, estudantes, solteiras, casadas, separadas, temos filhos e também não os temos. Parece que tudo passou a ser uma grande escolha, certo? Descobri que as coisas não são bem assim quando, ao final de minha graduação em Psicologia, tornei-me mãe. Minha primeira descoberta foi que nem toda gestação é planejada e só esse fato já traz uma diferença para motivar uma série de prejulgamentos a respeito da situação a ser vivida. A descoberta que se deu a seguir foi bem mais desagradável, pois percebi que não é consentido à mulher/mãe o direito a não se sentir “realizada”, mesmo com os vários incômodos trazidos pela gestação e pelo pós-parto. Afinal, a mulher nasceu para se tornar mãe, recebeu essa dádiva de Deus e não deve fugir ao seu destino. 


			Toda essa movimentação foi suficiente para produzir em mim uma série de inquietações que, embora particulares, também diziam respeito a todas as mulheres que, como eu, não se enquadravam nos moldes da maternidade perfeita idealizada por novelas, comerciais e campanhas de saúde direcionadas ao público feminino e às famílias. Foi assim, sob o âmbito da maternidade, que desenvolvi minha pesquisa de mestrado em Psicologia cujo fruto resultou neste livro. Quando olhamos para a imagem disseminada nos comerciais da mulher perfeita e feliz com suas crias e a naturalizamos, ignoramos aquelas que não desejam ser mães ou que não se sentem felizes com as novas tarefas relacionadas ao cuidado da criança, ou ainda aquelas que, por não desejarem ser mães, optam pela entrega de seus filhos para adoção ou interrompem a gravidez. 


			Quando ignoramos a existência de outras realidades e possibilidades de viver a maternidade, corremos o risco de aprisionar mais mulheres em uma visão de mundo imposta, acreditando serem algum tipo de monstro, incapazes de sentir a plenitude dessa condição vista como sublime. Minha intenção com este livro foi a de amplificar as vozes femininas que soam diferentes da expectativa de uma maternidade idealizada, esperando assim, cara leitora, que este livro seja o pontapé para uma percepção mais realista do que nos aproxima como mães e mulheres, mas também do que nos faz diferentes.


			A autora


			





Prefácio


			Em composição da complexidade contemporânea de produção de realidades, a obra de arte literária, associada à escrita acadêmica, demonstra que as formalizações podem ser descritas em conexões singulares, plenas de relevância e promotoras de ativismo. Esta publicação traduz para todas as mulheres-mães e não mães, protagonistas de outras maternidades, como os acervos de suas ancestralidades podem ser problematizados. Os processos de produção de subjetividades não se amparam em pressupostos de assumir posições definitivas em uma construção continuada de socialidades. As redes que conectam hábitos, mensagens passadas de mãe para mãe, respaldadas pela sociedade como caixas-pretas, não funcionam mais. Há que se abrirem as caixas para que se evidenciem os multiversos de possibilidades, de outras formas de compreender, viver e exercer a maternal experiência. Outros modos de olhar, acatar, acolher. Ouvir as vozes antes abafadas das mães desassossegadas, burlar um romantismo de que não se precisa. Abrir os ouvidos para outros sons. As vozes das mães são a potência que faz enxergá-las. Nesta obra, provoca-se a feminilidade para além dos feminismos, sem que se percam as recalcitrâncias que estes tornam presentes. Apresenta a maternidade não estruturada, a maternidade em rede. Uma fenda nas estabilizações para se perceber os contrapontos da experiência de ser mãe. A controvérsia manifesta em rede social sobre os desafios da maternidade, com as falas das mulheres e dos homens, abre a polêmica inferida nas feridas do não dito. Este livro, academicamente respaldado, lê a relevância da ação de ser mãe e abre precedentes para problematizações fidedignas, sem representações. E materializa-se em ato-palavra, em acenos de produções de realidades em que outras vozes compõem os cenários, sem julgamentos. Um ativismo do que é a polifonia do desafio de ser mãe. Um acréscimo à experiência não somente das mulheres, mas também de todas as produções coletivas que compõem as socialidades.


			Professora doutora Raquel Siqueira da Silva


			Professora adjunta da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)
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Capítulo 1 


			APRESENTANDO A OBRA 


			1.1 Introdução 


			“Mulher grávida é linda.”


			“Aproveita enquanto está na barriga, porque depois que sair você nunca mais terá sossego.”


			“Ser mãe é padecer no paraíso.”  


			Certamente você já ouviu alguma dessas frases por aí. Eu, particularmente, as ouvi direcionadas a mim e nunca consegui compreendê-las por inteiro. A maternidade sempre me chamou a atenção, sempre quis ser mãe, mas sempre me senti incomodada com a “receita mágica da maternidade”, talvez por achar que não possuo uma série de qualidades atribuídas ao sexo feminino, como a doçura, a calma ou a delicadeza que seriam responsáveis pela formação de uma boa mãe. Faço mais o tipo do menino levado e desajeitado, aquele que quebra copo, se queima enquanto cozinha e esquece o fogo ligado.


			Meu primeiro contato com várias mulheres/mães que não faziam parte de meu convívio ocorreu durante minha graduação em Psicologia, quando, através de um projeto de extensão, coordenei com outras estudantes um grupo de mulheres encarceradas que criavam seus filhos dentro da penitenciária. Nosso trabalho era basicamente promover discussões, dinâmicas e reflexões que atendessem às demandas de convívio entre as mulheres e seus filhos. Muitas eram as tensões presentes naquele ambiente, porém, o que mais me chamava a atenção era a existência de vários conflitos entre as internas relacionados à forma como cada uma cuidava de seus filhos, com discussões constantes sobre quais as atitudes certas ou erradas de uma mãe. Essas discussões me marcaram profundamente e posso dizer que tal experiência me possibilitou olhar para a maternidade com outros olhos.


			 Ainda na graduação, me descobri grávida. Naturalmente, como toda menina da minha geração, utilizei a internet e as redes sociais para buscar as mais diversas informações sobre gravidez, parto, pós-parto e técnicas para aplicar em neonatos. Quando meu filho Pedro nasceu, pude experimentar uma série de sentimentos que, embora não fossem novos em minha vida, traziam uma intensidade muito maior. A maternidade prometida às mulheres como a realização plena trazia, em contraste, uma série de atividades dolorosas, como a amamentação, a privação do sono, o acúmulo de funções, a decepção por tantas coisas terem saído de maneira diferente da que era esperada. Hoje, passados seis anos do seu nascimento, já não possuo mais incômodos físicos e admito ter chorado muito durante meu processo de formação; eu, particularmente, não nasci mãe, mas será que alguém nasce? Eu me tornei mãe, uma mãe consciente de meus deveres, que ama o filho, que se divide em mil para dar conta de tantas tarefas. 


			O Facebook é uma rede social que hoje utilizo para fins de pesquisa, para me manter informada sobre acontecimentos mundiais, para compra e venda de diversos artigos, diversão e assuntos banais. Durante a minha primeira experiência como mãe, foram intermináveis as madrugadas em que, embora estivesse só com um bebê, me sentia rodeada de amigos ao acessar a plataforma.


			Foi em um desses acessos que me deparei com uma publicação chamada de Desafio da Maternidade, em que uma usuária da rede convidava outras mulheres que fossem mães a postar fotos de como eram felizes nessa condição e marcar amigas para que também as postassem. O desafio espalhou-se como quase tudo que se faz na rede, mas não gerou grande repercussão ou número de comentários. Afinal, a maternidade é sempre produtora de uma felicidade constante, certo?


			Parece que não, porque, algum tempo depois, me deparei com um texto que achei muito interessante e verdadeiro sobre a maternidade e nada nele me gerava estranheza ou era muito diferente de minha experiência materna. A autora o chamava de Desafio da Maternidade Real (DMR), e o criou como uma espécie de resposta ao primeiro desafio citado.


			O Desafio da Maternidade Real convidava mulheres a postarem fotos dos momentos de dor e cansaço trazidos pela maternidade e não comentados pela sociedade. Esse desafio obteve 119 mil curtidas, 2.700 comentários diretos e 5.283 comentários, considerando as respostas inscritas para cada comentário. Obteve também 21.783 compartilhamentos. Sua página foi denunciada e retirada do ar por 24 horas. Sua autora passou a dar inúmeras entrevistas para programas de televisão e rádio, o que acabou permitindo que mais pessoas se interessassem pela controvérsia. Você pode estar se perguntando: por que insisto que o assunto em questão se transformou em uma controvérsia? Simplesmente porque os números mencionados e o teor dos comentários que serão discutidos mais a frente demonstram que as pessoas envolvidas na discussão não conseguem ignorar umas as outras, mas também não conseguem conviver em harmonia com suas diferenças. Para Venturini,1 esse dois fatores são suficientes para a formação de uma controvérsia.


			Reconheço que demorei certo tempo para compreender o que nesse desafio despertou tamanha inquietação nas pessoas. Ao acompanhar a sua repercussão por meio dos comentários do Facebook e de outros programas midiáticos, percebi que havia uma grande discrepância entre aqueles que mantêm certa devoção à maternidade e aqueles que não a enxergam como algo indispensável à vivência feminina. Essa maternidade tomada como implícita e natural à vida de todas as mulheres é algo que chama a atenção em especial, visto que, cada vez mais, as mulheres têm adiado em seus projetos a decisão de serem mães. 


			O Desafio da Maternidade Real, em minha opinião, traz algumas reflexões importantes: como o conceito de maternidade, sendo algo biológico e intrínseco a toda mulher, foi naturalizado de tal maneira que já nascemos com o dever de, em algum momento da vida, nos tornar mães? Como a mulher contemporânea percebe a maternidade? Diante desses questionamentos e da grandiosa repercussão do desafio em questão, resolvi fazer dele minha porta de entrada para seguir as controvérsias que envolvem o fenômeno da maternidade. Segundo Pedro,2 é preciso encontrar uma forma de “entrar na rede”, de começar a seguir os atores e de participar da dinâmica que seus movimentos possibilitam traçar.


			1.2 A pesquisa


			A utilização de depoimentos deixados nas redes on-line neste trabalho ocorreu, a princípio, em decorrência da facilidade com que podem ser acessados e resgatados por qualquer um dos leitores desta obra. Reconheço que encontrar mulheres que estejam dispostas a falar abertamente sobre os possíveis dissabores de uma maternidade não é tarefa fácil. A negação do que seria a beleza natural da maternidade ainda é um tabu e, por experiência própria e validada pelo material discutido nas páginas deste livro, posso afirmar que existe uma estigmatização que opera sobre aquelas que ousam verbalizar uma insatisfação ou mesmo uma negação do desejo de serem mães. Imediatamente, essas mulheres são tachadas de “mães más”, madrastas ou lhes são atribuídos adjetivos e doenças mentais que justifiquem tal comportamento.


			Nesse sentido, os meios de comunicação foram e são, sem dúvida, fundamentais para propagar a informação e contribuíram para a formação de uma nova abordagem no que diz respeito à maternidade, reforçando os conceitos trazidos em nossas caixas-pretas.3 Você pode estar se perguntando também por que sempre me refiro a maternidade como uma caixa-preta. Falamos que algo está em uma caixa-preta quando não há nenhuma novidade sobre o assunto, não há discordância, é como pegar o carro e ir ao trabalho todos os dias pelo mesmo caminho. Você sabe que existem outros caminhos, mas prefere não arriscar, confia naquele que lhe foi indicado e que tantos outros colegas também o fazem. No fim, o que importa realmente a você é chegar ao trabalho. Os termos controvérsia e caixa-preta são amplamente utilizados pela Teoria Ator-Rede (TAR), que foi a metodologia escolhida para fundamentar e facilitar o processo de análise dos dados obtidos na pesquisa que será apresentada a seguir. Latour nos fornece outra explicação para o uso do termo caixa-preta:


			A expressão caixa-preta é usada em cibernética sempre que uma máquina ou um conjunto de comandos se revela complexo demais. Em seu lugar, é desenhada uma caixinha preta, a respeito da qual não é preciso saber nada, senão o que nela entra e o que dela sai. [...], ou seja, por mais controvertida que seja sua história, por mais complexo que seja seu funcionamento interno, por maior que seja a rede comercial ou acadêmica para a sua implementação, a única coisa que conta é o que se põe nela e o que dela se tira.4


			Ainda sobre os meios de comunicação, Venturini5 aponta que os métodos digitais devem ser considerados de maneira especial, pois estando as interações eletrônicas tão difundidas, não seria mais possível que as conexões lá existentes fossem percebidas como um espaço social diferente dos outros. Nesse espaço, as vivências e as interações são vividas de forma real, uma vez que os pontos positivos das redes digitais para a pesquisa nas Ciências Sociais são a rastreabilidade e a agregabilidade. Ou seja, através dessas redes, somos capazes de rastrear informações e também de reuni-las com maior facilidade e rapidez. Ao dizer isso, o autor não se refere apenas a redes sociais como o Facebook, mas também à possibilidade de busca de vários materiais que talvez fossem inacessíveis ao pesquisador, se não fosse a conectividade proporcionada pela web 2.0.  Ele ainda argumenta que: 


			Mais importante ainda, métodos digitais permitem adicionar ao tempo a dimensão de todas as camadas prévias. Graças à interatividade das redes digitais, é possível não apenas mostrar a posição dos atores em dado momento do tempo, mas também mostrar como ele muda através do tempo e como isto afetou a definição da controvérsia em si mesma.6


			Como já dito, a pesquisa apresentada nesta obra foi desenvolvida sob a ótica da Teoria Ator-Rede e da Cartografia das Controvérsias, que tem Bruno Latour como um de seus principais expoentes. A Teoria Ator-Rede (doravante nomeada como TAR), também conhecida como sociologia da tradução, surgiu nos anos 1980 buscando atender ao princípio de simetria instituído pela Antropologia das Ciências e pode ser utilizada em várias áreas de pesquisa: Engenharia, Medicina, Música, Psicologia, Religião, entre outras.7


			Latour define a TAR como um método, um caminho para seguir a construção e a fabricação dos fatos, com a vantagem de produzir efeitos que não são obtidos por nenhuma outra teoria social. Essa metodologia propõe-se a trabalhar os eventos do cotidiano, seguindo o movimento das controvérsias, observando e ouvindo todos aqueles que delas participam de algum modo. Outra grande inovação trazida pela teoria é a forma como enxerga os fatos, pois, quando falamos em ouvir e observar todos os envolvidos nas controvérsias cotidianas, não levamos em consideração apenas os movimentos humanos, mas enxergamos agência também naquilo que não é humano como os objetos e tecnologias, como as redes sociais. Law8 argumenta que pensar, agir, escrever, amar e ganhar dinheiro são atributos normalmente atribuídos apenas aos seres humanos. No entanto, são na verdade produzidos por diversas mediações e afetações humanas, não humanas e híbridas, formando redes, extrapolando o corpo e se ramificando dentro e fora dele. 


			Nesse sentido, o ato de maternar não pode ser encarado como puramente humano, considerando-se que, desde a descoberta da gravidez, a mulher passa por várias intervenções clínicas, farmacêuticas, alimentares, midiáticas, entre outras, que possivelmente provocarão afetações e alterações aos conhecimentos e à forma de existir trazidos à nova mãe, mantendo inquestionável a ideia da maternidade como em uma caixa-preta. Nobre e Pedro9 apontam que: “A solidez de um fato depende sempre de todos aqueles que o mantêm em movimento – tanto humanos como não humanos – e formam uma legião de aliados interligados”. Se os fatos permanecerem sólidos, estarão então na caixa-preta, guardados e inquestionáveis. Lemos10 argumenta que a caixa-preta é uma associação extremamente coerente e, por sua relativa estabilidade, acaba ficando fora do centro de interesse. 


			Muito se discute na sociedade a respeito dos papéis desempenhados por seus atores − o papel de mãe é um deles −, porém, o Desafio da Maternidade Real coloca em evidência um desacordo em relação a tal papel e sugere uma necessidade urgente de se falar da maternidade ou das maternidades. Assim, os 5.283 comentários que se encontram na página do desafio foram observados, mapeados e discutidos através da extração e visualização de rastros digitais, sob o método da cartografia das controvérsias, servindo de termômetro para as discussões travadas a seguir. Lemos11 considera a cartografia como a chave de abertura das caixas-pretas. Ao falar de métodos digitais, Bruno12 argumenta que as ciências nunca tiveram à sua disposição uma quantidade tão grande e tão rica de dados, que ela define como rastros subjetivos, comportamentais, linguísticos, financeiros, associações e conflitos de diversas escalas, que se tornam significativamente mais fáceis de serem descritos e retraçados por meio da internet. 


			1.3 Um mapa para realizar a cartografia das controvérsias 


			A Cartografia das Controvérsias é um conjunto de técnicas propostas por Latour para explorar e visualizar os debates sociotécnicos contemporâneos, sendo utilizada em várias universidades americanas e europeias e, apesar de sua predileção por controvérsias sociotécnicas, pode ser aplicada também a qualquer outro tipo de controvérsia.13 As controvérsias são dotadas de um turbilhão de movimentos, idas e vindas, problemas e soluções e, se ninguém melhor que os atores para falar sobre elas, a TAR orienta seus seguidores que não tentem encerrá-las, pois os pesquisadores devem apenas demonstrar que elas podem ser encerradas de diferentes maneiras sob a luz de vários ângulos de observação, que devem ser cuidadosamente levados em conta. Esse é justamente o movimento que deveríamos fazer diariamente ao falar sobre a maternidade, perceber que não há uma receita mágica ou um final feliz, mas que na verdade, como aponta Pombo,14 ela é transitória porque foi construída ao longo da história para atender às necessidades de cada sociedade e de cada momento. Nós, mulheres, não amamos nossos filhos loucamente assim que damos à luz, porque a natureza quis assim. Houve épocas em que mãe e filho com muita naturalidade se separavam após o parto e só se reencontravam anos depois.


			Controvérsias surgem e são movimentadas por um debate social, muitos são os rastros deixados pelo caminho. Afinal, nas controvérsias, os actantes tornam-se mais visíveis e as mediações mais expostas. Todos os atores podem produzir alterações no conteúdo de uma caixa-preta, não só os passando adiante, como também fazendo acréscimos ou modificações, torcendo-os, colocando-os em xeque.15 A maternidade tornou-se uma rede de tensão, pois grupos se formaram para descontruir o que já estava tomado como certo ou, simplesmente, reforçar o que estava na caixa. 


			Com este livro, pretendo amplificar a voz dos atores e observar atentamente seus movimentos através da Cartografia das Controvérsias. Para tal, optei por fazer uso das cinco lentes de observação,16 criadas para ajudar o pesquisador a concentrar sua visão em camadas diferentes da controvérsia em curso. A seguir, apresentarei as lentes de maneira didática, mas não se apavore caso não consiga entendê-las de imediato, pois a cada novo movimento em nosso processo de discussão será explicitado sob qual lente estarei operando.


			Para iniciar, devemos compreender que as lentes estão sempre em movimento, assim como os atores e as controvérsias. Nesse sentido, as lentes implicam transitar:


			1) Das afirmações à literatura: o primeiro passo deve ser verificar o que há disponível sobre o tema nos diversos meios de pesquisa; a partir deles, podemos encontrar pistas sobre os argumentos utilizados pela ciência na manutenção da caixa-preta da maternidade, identificando as principais discussões acerca do tema e os possíveis aliados para a escrita do pesquisador. A literatura nos trouxe aliados importantes que nos ajudaram a dar visibilidade para os múltiplos fenômenos que permeiam a vivência feminina.


			2) Da literatura aos atores: através da revisão de literatura, torna-se possível encontrar importantes atores envolvidos na manutenção da controvérsia. Veremos adiante, por exemplo, como os papéis da Igreja e do Estado foram fundamentais para que se modificassem os comportamentos maternos a partir do século XVIII, o que culminou também em uma nova compreensão do “ser mulher”.


			3) De atores a redes: os atores devem ser entendidos como compostos e componentes da rede, uma vez que estão sempre buscando interação, afetando e sendo afetados por outros atores. Ao falar da maternidade e considerar a existência de várias maneiras de ser mãe, podemos observar a mobilização dos grupos que agem contra ou a favor dos diversos argumentos trazidos para a discussão.


			4) Das redes ao cosmos: essa lente nos lembra de que a maioria dos atores envolvidos em uma controvérsia pretende conseguir alguma estabilidade, pois há sempre algum interesse envolvido e, portanto, é pouco provável que uma controvérsia se instale apenas pelo desejo do caos. Nesse sentido, à medida que nos debruçamos sobre os argumentos travados na controvérsia em questão, podemos conhecer os significados que os atores atribuem às questões em jogo, nos possibilitando assim adentrar em seus cosmos.


			5) Do cosmo à cosmopolítica: a utilização desta lente nos permite compreender que as ideologias e as controvérsias partem da percepção que os atores têm da controvérsia vista sob o ângulo em que se encontram em cada um de seus cosmos, como se estes fossem bolhas dentro das quais os atores se protegem por posições políticas próximas. Na cosmopolítica, argumentos tecidos nesses cosmos são colocados à prova no confronto uns com os outros, num campo em que outras entidades compõem o debate, uma vez que nem todos os atores são seres humanos, o que nos faz olhar também para as diversas instituições e dispositivos que trabalham para a manutenção das vivências permitidas às mulheres. Dessa forma, desigualdades que são justificadas por argumentos religiosos, científicos, biológicos ou calcados nas diferenças entre as classes sociais tornam-se passíveis de questionamentos, já que foram fundamentados por disputas de interesse e relações de poder.


			Iniciaremos nossa jornada pela maternidade fazendo uma importante revisão da literatura disponível a respeito da constituição das famílias e da maternidade; vamos percorrer juntos o caminho traçado pelas mulheres/mães. Vamos conhecer os atores que contribuíram para a construção de um entendimento “pacífico” sobre a maternidade. Perceberemos, a partir da história da família/maternidade que será contada a seguir, que foram necessários muitos elementos para a construção de uma nova forma de maternagem, tais como instituições, dinheiro, mídia, profissionais da saúde, saberes religiosos, entre outros. 


			Capítulo 2


			# NA TRILHA DA MATERNIDADE


			Contemplando o movimento previsto pela primeira lente proposta por Venturini,17 fomos à literatura investigar o que já estava registrado sobre as afirmações correntes que animavam a controvérsia.


			2.1 Maternidade e mãe: palavras encantadas


			Uma das primeiras curiosidades que nos arrebataram, após a escolha da porta de entrada, foi conhecer a etimologia das palavras maternidade e mãe. Grande foi a surpresa quando, depois de muitas buscas, ainda não havíamos encontrado o que esperávamos. Mesmo assim, optamos por trazer neste material algumas das respostas que encontramos, por entender que, quando se decide pesquisar algo, nem sempre o caminho se faz em linha reta e sem brechas; ao contrário, cada curva ou desvio tornam-se necessários para se chegar a algum lugar. 


			Mãe sf. ‘mulher que deu à luz um ou mais filhos’ ‘fêmea de animal que deu à luz um ou mais filhos’ ‘fig. causa, fonte, origem’ \ mae XIII, mãy XIII ETC. \ Do lat. Mater-tris, por meio de transformações fonéticas obscuras\\ esmadrigado XVII \\ ESMADRIGAR 1873. Do lat * exmatricare, de matrix- ~icis\\ madrasta XIII. Do lat. *madrasta \\ madre sf. ‘orig mãe (até o séc XVI)’ ‘leito de rio’, ‘útero’, ‘terra mineral’, ‘superiora do convento’.18


			Mãe, s.f. (Lat. Matre (m)). Toda e qualquer fêmea que dê à luz um ou mais filhos; o pé ou borra do vinho ou vinagre; madre; (fig) – origem; princípio; mulher terna e carinhosa – d’água, reservatório de água para uso público – de família: a mulher casada e com filhos.19


			Maternidade, s.f. – Condição ou qualidade de mãe; forma de tratamento que se dá às religiosas que têm o título de madre; hospital para parturientes.20


			Maternidade, s. f. (materno + dade). 1. Estado ou qualidade de mãe. 2. Dir. Relação de parentesco, que liga mãe ao seu filho. 3. Tratamento que se dá às madres (religiosas). 4. Estabelecimento hospitalar para mulheres parturientes.21


			Nota-se que a palavra madre aparece com frequência nos significados anteriores. Por esse motivo, conheceremos também, através das palavras de Machado,22 um pouco da história da palavra madre:


			Madre, S. Do lat. Mãtre-, < mãe (diz-se de pessoas e animais); terra-mãe, a pátria; metrópole; afeição maternal; a maternidade; causa, origem, fonte>.23 


			Para Machado,24 o significado de mãe foi o mais antigo já documentado. Chegou ao Brasil no século XVI, parecendo coexistir com madre. Havia também outra forma de se falar: a forma Mãy, porém, segundo o autor, ela já não existe, mas ressalta que a palavra mãe em português recebeu outras acepções, como útero, leito de rio, superior de convento, entre outras. Argumenta também que a palavra mãe não possui uma explicação unanimemente seguida. 
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